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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Palácio do Planalto, 
o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes.
  Guedes. Além do 

encontro com o 
presidente, Paulo 
Guedes participa de 
videoconferência 
com os economistas 

José Márcio Camar-
go (Genial Investi-
mento), Ricardo Paes 
de Barros (Insper), 
André Portela (FGV-
SP) e Sergei Soares 
(Ipea).
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontro virtual 

com a ministra da 
Agricultura, Tereza 
Cristina, e participa 
do Fórum PIX, sobre 
pagamentos instan-
tâneos.
  Monitor do PIB. 

A Fundação Getulio 
Vargas divulga os re-
sultados do Monitor 
do PIB referentes ao 
mês de abril.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Covid-19 afasta 1,4 milhão do 
mercado de trabalho no País

Folha de S.Paulo (SP): 
Transparência do governo 
piora na gestão Bolsonaro

Valor Econômico (sp): 
Bancos começam a operar 
no mercado livre de energia

O Globo (rj): 
Inquérito avança sobre financiamento 
de atos antidemocráticos contra o STF

Zero Hora (rs): 
Capital flexibiliza restrições a 
atividades na bandeira vermelha 

A tarde (ba): 
País segue sem dados de 
raça e cor nas estatísticas

Jornal do Commercio (pe): 
Shoppings reabrem hoje

The New York Times (eua): 
Impulsionados pela ajuda contra o vírus 
nos EUA, milhões evitaram a pobreza

The Wall Street Journal (eua):
Caixa segue soberano à medida em que 
empresas têm segundo trimestre sombrio

Financial Times (ru): 
Sunak avalia cortar gastos 
após verão de estímulos

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
“Risco enorme de pandemia”

El País (ESP): 
Plano migratório da UE: 
blindar fronteiras e acelerar expulsões

Universidades paulistas terão 
R$ 1,2 bilhão a menos este ano

Covid-19 afasta 
1,4 milhão do mercado 
de trabalho no País

A covid-19 tirou do mercado de trabalho pelo menos 
1,4 milhão de trabalhadores, seja por estarem doentes 
ou por terem de cuidar de alguém afetado pela doença. 
Segundo dados da Pnad Contínua, do IBGE, o número 
de brasileiros que estavam desempregados, mas fica-
ram impedidos de buscar trabalho, sobretudo por esta-
rem doentes, saltou de 3,3 milhões no trimestre encer-
rado em fevereiro para 4,7 milhões até o mês de abril, 
uma alta de 45%. O crescimento é bem maior do que a da 
fatia de desalentados, aqueles que deixaram de procu-
rar trabalho por pensarem que não iriam encontrar uma 

nova colocação, que cresceu 7% no período. Esse foi o caso do auxiliar de limpeza 
Alcides da Silva, de 52 anos, acometido por dores e febre alta. De uma hora para ou-
tra, o peso do desemprego que ele carrega há mais de um ano se somou ao medo do 
novo coronavírus. “Imagine ver as contas chegando e não poder nem procurar tra-
balho. É como olhar para os lados e não ver saída.”

Supremo e Forças Armadas 
abrem diálogo por pacificação

Integrantes do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e das Forças Armadas esta-
beleceram contatos direitos buscando 
evitar a escalada da crise institucional. 
Os militares querem demonstrar dis-
tância dos extremistas de direita, en-
quanto os ministros procuram deixar 
clara a intenção de apenas garantir o 
cumprimento da Constituição. Ontem, 
Jair Bolsonaro disse que a missão das 
Forças é defender a democracia.

Previsões do governo de São Paulo in-
dicam que as três universidades públicas 
paulistas perderão pelo menos R$ 1,2 bi-
lhão este ano por causa da pandemia de 
covid-19, o que representa 11% a menos 
no orçamento. Já no mês passado, os re-
cursos recebidos do Estado pela USP, 
pela Unicamp e pela Unesp não foram 
suficientes nem sequer para pagar pro-
fessores e funcionários. Elas passaram a 
usar seus parcos fundos de reserva.

felipe rau/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Para economistas, os impactos da pan-
demia do novo coronavírus no mercado 
de trabalho devem marcar uma geração 
de brasileiros que já sofria com a recu-
peração acanhada dos empregos após a 
recessão de 2015 e 2016. Em abril, a taxa 
de desocupação era de 12,6%, de acordo 
com dados da Pnad Contínua, do IBGE, 
mas as projeções são de que deve chegar 
a 17% ou 18% até o fim do ano. 

Quando a crise passar, o desafio será 
impulsionar setores que geram mais 

emprego, como o de infraestrutura, em 
uma realidade de consumo das famílias 
ainda reprimido e endividamento pú-
blico elevado. Para Hélio Zylberstajn, 
professor sênior da Universidade de São 
Paulo (USP), o governo precisa ser estra-
tégico e aproveitar as carências do País 
para promover setores geradores de em-
prego. Ele lembra que, na quarta-feira, o 
Senado deve votar o novo marco regu-
latório do saneamento básico, que pode 
destravar investimentos no setor.

O Índice Bovespa subiu pela quarta ses-
são consecutiva na sexta-feira, ignorando 
a cautela que prevaleceu no exterior e a 
turbulência política interna, turbinada após 
a prisão de Fabrício Queiroz, na véspera. A 
alta foi de 0,46%, aos 96.572,10 pontos. Na 
semana, o ganho acumulado foi de 4,07%. 
A Bolsa continua impulsionada pelos ju-
ros nos menores níveis da história e pela 
ampla liquidez providenciada por Bancos 
Centrais em todo o mundo. Em Nova York, 
as tensões entre Estados Unidos e China, 

  INDICADORESÍndice Bovespa sobe 0,46%; 
dólar avança a R$ 5,3180

Desafio do pós-crise é criar empregos

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (18/06)

TBF (18/06)

Ibovespa (19/06)

Poupança Nova (22/06)

CDB pré 31 dias (19/06)

CDB pré 60 dias (19/06)

CDI acumulado mês (19/06)

CDI anualizado (19/06)

Dólar Comercial (19/06)

Dólar Turismo (19/06)

Euro Turismo (19/06)

Dólar Papel SP (19/06)

R$ 1.045,00

-0,38%

1,48%

0,20%

0,0000%

0,1745%

  0,46%; R$ 38,891 bi

0,1733%

 0,0205/0,02086

 0,02039/0,02057

0,15%

2,15%

R$ 5,3170/R$ 5,3180

R$ 5,3300/R$ 5,4700

R$ 5,9770/R$ 6,1170

R$ 5,3833/R$ 5,4833

além do aumento de casos de covid-19 no 
território americano, pressionaram as ações: 
Dow Jones cedeu 0,80%, S&P 500 caiu 
0,56% e Nasdaq registrou leve alta de 0,03%.

Já o dólar terminou a sexta-feira em R$ 
5,3180, em queda de 0,98%. O recuo se deveu, 
em parte, a um ajuste em decorrência das 
valorizações recentes da divisa. Mesmo com 
a queda no dia, a moeda americana acumulou 
alta de 5,40% na semana. 

No mercado futuro de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2021 fechou a sexta-feira na mínima 
de 2,020%, de 2,049% na véspera. Já a taxa 
do DI para janeiro de 2022 caiu de 3,102% 
para 3,010%.

Bancos preparam entrada 
no mercado livre de energia
em busca de novas fontes de lucro por 
causa da redução da taxa básica de 
juros à mínima histórica, bancos que 
atuam no Brasil estão ingressando no 
mercado livre de energia, informa o 
jornal Valor Econômico. Santander e 
BTG Pactual já têm comercializadoras 
próprias. Itaú Unibanco, BMG, ABC Brasil, 
Voiter e Bocom BBM vão ingressar no 
setor em breve. O Santander projeta 
que o volume negociado no mercado 
livre de energia triplique em dez anos 
- em 2019, o total foi de R$ 134 bilhões. A 
forte expansão se dará porque parte 
dos consumidores poderá escolher o 
fornecedor de energia a partir de 2023.
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Equipe econômica prepara 
agenda para o pós-pandemia

Após as medidas emergenciais para 
conter os efeitos mais dramáticos da 
pandemia de covid-19, a equipe econô-
mica prepara a retomada das reformas 
estruturais. A reformulação das políticas 
sociais deve ser um dos focos nessa fase, 
mas também estão na mesa iniciativas 
para simplificar a vida de empresas. Um 
dos pontos da agenda é promover uma 
grande desregulamentação. Técnicos 
estão fazendo um pente-fino em normas 
e obrigações de vários setores. A ideia 
é retirar, simplificar ou reduzir obriga-
ções com o objetivo de facilitar a reto-
mada para empresários. Há consenso na 
equipe que a adoção de novas medidas é 
essencial para impulsionar a economia.

Crise entre Estados Unidos e 
China pode respingar no Brasil

A pandemia do novo  coronavírus ele-
vou as tensões entre Estados Unidos e 
China, criando uma fonte de incerteza 
adicional que pode travar os investimen-
tos globais nos próximos meses e respin-
gar na economia brasileira. 

“Se os EUA começarem a interferir no 
que a China está fazendo, a China pode 
desacelerar de forma geral, o que seria 
muito ruim para o Brasil. A demanda da 
China depende de quão rápido ela pode 
crescer”, disse o economista-chefe do 
banco MUFG na Ásia, Cliff Tan. Hoje, o 
mercado chinês é o maior importador de 
produtos brasileiros, tendo sido respon-
sável pela compra de 39% do total expor-
tado pelo País de janeiro a maio.

Agricultura espera abrir novos 
mercados após a pandemia

A ministra da Agricultura, Tereza Cris-
tina, afirmou que, após a pandemia, os 
produtos brasileiros devem conseguir 
acesso a novos países. “Colhemos agora 
a maior safra dos últimos tempos, e a pró-
xima pode ser melhor. Sentimos outros 
mercados querendo se abrir”, disse a mi-
nistra em entrevista à Band.

22/06/2020
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Youtubers governistas têm 
5 milhões de seguidores

Em evidência depois de duas ope-
rações policiais autorizadas pelo STF 
que tiveram, entre os alvos, influen-
ciadores digitais bolsonaristas, canais 
de YouTube que apoiam o presidente 
Jair Bolsonaro somam mais de 5 mi-
lhões de inscritos - audiência muito 
maior, por exemplo, do que a dos três 
maiores jornais do País juntos, que so-
mam 1,4 milhão de seguidores na pla-
taforma. Entre vídeos que defendem 
o mandatário, ataques a adversários 
políticos e promessas de revelação 
de “fatos que a imprensa tradicional 
não mostra”, eles somam mais de 640 
milhões de visualizações. O levanta-
mento foi feito levando-se em conta 
os canais dos youtubers que foram 
alvo de mandado de busca e apreensão 
ou que foram recebidos por Bolsonaro 
no Alvorada em 23 de maio.

Grupo extremista obteve R$ 71 mil em 
doações para financiar protestos
O grupo extremista 300 do Brasil, desar-
ticulado na semana passada após a pri-
são de sua líder, Sara Giromini, obteve 
R$ 71 mil em plataformas de doações na 
internet para financiar manifestações 
antidemocráticas entre os meses de 
março e maio, segundo o jornal O Globo. 
Os atos também contaram com R$ 31 mil 
em verba de gabinete direcionada por 
quatro deputados federais do PSL. As 
informações são do inquérito aberto 
pelo Supremo Tribunal Federal, em 
20 de abril, que tenta identificar os 
organizadores e os financiadores dos 
protestos que pedem o fechamento do 
Congresso Nacional e do STF. 
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A campanha de reeleição do presi-
dente Donald Trump prometeu reunir 
uma grande multidão em um comício em 
Tulsa, Oklahoma, no sábado, mas não 
conseguiu. Centenas de usuários adoles-
centes da plataforma de vídeos TikTok e 
fãs de música pop coreana (K-pop) ale-
gam ter sido, pelo menos em parte, res-
ponsáveis pelo fiasco. 

O chefe da campanha de reeleição de 
Trump, Brad Parscale, postou no Twitter 
na segunda-feira, 15, que mais de 1 milhão 
de pessoas tinham se inscrito para parti-
cipar do comício, mas os repórteres que 
cobriram o evento observaram que a par-
ticipação foi bem menor: cerca de 6,2 mil 
pessoas estiveram presentes. Os adoles-
centes dizem ter feito centenas de mi-
lhares de pedidos de participação no co-
mício, sem a intenção de participar dele, 
como uma brincadeira coletiva.

Frederick Wassef, que abrigou Queiroz, 
se afasta da defesa de Flávio Bolsonaro

O advogado Frederick Wassef disse 
ontem, em entrevista à CNN Brasil, que 
deixará de defender o senador Flávio 
Bolsonaro (Republicanos-RJ) no caso 
que apura suposto esquema de “racha-
dinha” na Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj). Wassef afirmou 
que prefere se afastar porque acredita 
estar sendo usado em uma suposta per-
seguição ao presidente Jair Bolsonaro, 
de quem confirmou ser advogado du-
rante a entrevista. Foi em um imóvel em 
Atibaia (SP) que pertence a Wassef que 
Fabrício Queiroz, ex-assessor de Flávio 
Bolsonaro, foi preso na quinta-feira.

Após a entrevista de Wassef, o sena-
dor confirmou o desligamento do advo-
gado, em publicação no Twitter. Flávio 
escreveu que o afastamento se deu por 
“decisão dele (Wassef ) e contra a mi-
nha vontade”.

internacional

Suspeito de ter matado três 
a faca no Reino Unido é líbio

Adolescentes atuam para 
esvaziar comício de Trump

Assessor de Trump diz que 
EUA esperam segunda onda

Um homem líbio de 25 anos que busca 
asilo no Reino Unido é o principal sus-
peito de ter matado três pessoas e ferido 
outras três em um ataque a faca em Rea-
ding, nas proximidades de Londres, no 
sábado. Khairi Saadallah foi preso logo 
após ter realizado o atentado em um par-
que da cidade.

O assessor de Comércio Exterior da 
Casa Branca, Peter Navarro, disse on-
tem que o governo dos Estados Unidos 
está se preparando para uma segunda 
onda de infecções pelo novo coronavírus 
no outono do hemisfério norte (setem-
bro a dezembro). “Estamos enchendo 
o estoque em antecipação a um possível 
problema no outono. Abaixo da superfí-
cie, estamos trabalhando duro, fazendo 
tudo o que podemos”, disse Navarro, em 
entrevista à CNN. “É preciso estar pre-
parado para o que pode acontecer.” Os 
EUA já registaram 2,28 milhões de casos 
de covid-19, com 119,9 mil mortes.

dida sampaio/estadão conteúdo
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Polícia do Distrito Federal faz ação contra grupo de extremistas
Poucas horas antes das manifesta-

ções pró e contra o presidente Jair Bol-
sonaro que ocorreram ontem na Es-
planada dos Ministérios, a Polícia Civil 
do Distrito Federal cumpriu mandados 
de busca e apreensão em uma chácara 
em Águas Claras (região administrativa 
do DF) utilizada com base de um dos 
pequenos grupos bolsonaristas que es-

tiveram acampados até a semana pas-
sada no centro da capital. 

O alvo foi o chamado QG Rural, grupo 
de militantes a favor do governo que es-
teve acampado por algumas semanas 
em frente ao Ministério da Agricultura. 
A facção é investigada por atos como 
o ataque à sede do Supremo Tribunal 
Federal com fogos de artifício.
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A confusão instaurada no futebol ca-
rioca pelo decreto do prefeito do Rio de 
Janeiro, Marcelo Crivella, que impede a 
realização de eventos esportivos na ci-
dade até a quinta-feira, 25, ganhou mais 
um capítulo. Diante da insegurança ju-
rídica, a Federação de Futebol do Estado 
do Rio de Janeiro (Ferj) adiou as partidas 
ainda não disputadas da quarta rodada da 
Taça Rio para a sexta-feira, 26, e o sábado, 
27. O Campeonato Carioca vai ficar pa-
rado, portanto, até o decreto de Crivella, 
que começou a valer no sábado, 20, per-
der efeito. A quinta rodada do torneio, 
que começaria  a ser disputada na quarta-
feira, 24, também foi adiada, e ainda não 
tem data para ser realizada. A Taça Rio foi 
reiniciada na quinta-feira, 18, quando o 
Flamengo derrotou o Bangu por 3 a 0, no 
Maracanã. No dia seguinte, Portuguesa e 
Boavista empataram sem gols.

Com 1 milhão de infectados, Brasil 
já perdeu 50.659 vidas para o vírus

Com 601 mortes registradas ontem, 
o Brasil passou a somar 50.659 vidas 
perdidas desde o início da pandemia 
do novo coronavírus, em março. Os nú-
meros foram levantados junto a secre-
tarias estaduais de Saúde pelo consór-
cio formado pelos jornais O Estado de 
S.Paulo, O Globo, Extra e Folha de S.Paulo 
e pelos portais UOL e G1. 

O número de mortos de ontem ficou 
bem abaixo da média da semana pas-
sada - em torno de 1,2 mil óbitos por dia 
-, mas isso costuma acontecer nos fins 
de semana e não representa um recuo 
da pandemia no País.

O levantamento apontou ainda o re-
gistro de 16.851 novos casos confirma-
dos, o que levou o total para 1.086.990. 
Apenas os Estados Unidos têm mais 
mortes (119,9 mil) e pessoas infectadas 
(2,28 milhões) do que o Brasil. 

Ontem, profissionais de saúde rea-
lizaram atos em homenagem a pacien-
tes e médicos que morreram de covid-
19 em várias capitais do País, entre elas 
São Paulo e Salvador. Em São Paulo, o 
protesto ocorreu na Praça Roosevelt, 
na região central. Com máscaras de 
proteção, os manifestantes seguraram 
cruzes e ficaram em silêncio.

ESPORTES

Mundo está prestes a ter 9 milhões de infectados

Na quarentena, quatro em 
cada dez mudam alimentação

A pandemia do novo coronavírus não 
mudou apenas o jeito de a gente traba-
lhar e se relacionar. A nossa forma de se 
alimentar também sofreu uma transfor-
mação radical nos últimos meses. Ainda 
não há pesquisas aprofundadas e com 
rigor metodológico sobre a alimentação 
na quarentena. Mas um levantamento 
realizado pelo Ministério da Saúde no 
fim de maio aponta que quatro em cada 
dez brasileiros alteraram os hábitos de 
alimentação, para o bem ou para o mal. A 
pesquisa, feita por telefone com mais de 
2 mil pessoas de todo o País, incluía uma 
única pergunta para apurar se o entrevis-
tado passou a comer mais ou menos. Não 
dá para separar, portanto, quantos estão 
comendo melhor e quantos, pior. Outro 
estudo, feito por médicos e psicólogos, 
chegou à conclusão que 23% das pessoas 
confinadas ganharam peso. 

Real Madrid assume a 
liderança do Espanhol

Federação Carioca aguarda fim 
de decreto para retomar jogos

Corinthians descobre 21 casos 
de covid-19 entre jogadores

Com gols de Sergio Ramos e Karim 
Benzema, o Real Madrid venceu ontem a 
Real Sociedad por 2 a 1 e assumiu a lide-
rança do Campeonato Espanhol, à frente 
do Barcelona. As duas equipes têm agora 
65 pontos na tabela.

O Corinthians confirmou ontem que 
21 dos 27 jogadores do elenco profissio-
nal foram infectados pelo novo corona-
vírus. Treze atletas já se recuperaram, 
enquanto outros oito estão afastados e 
não se reapresentarão hoje, no retorno 
do clube às atividades coletivas. A iden-
tidade dos jogadores que contraíram o 
vírus não foi revelada. Entre integrantes 
da comissão técnica, do estafe do clube e 
funcionários do Centro de Treinamento 
Joaquim Grava, o número de infectados 
é de 34. O massagista Raimundo, mais co-
nhecido como Ceará, chegou a ser hospi-
talizado e seguirá afastado.

Em 19 Estados, cor das vítimas do 
novo coronavírus não é divulgada
A cor das vítimas da covid-19 só é 
divulgada em oito das 27 unidades 
da Federação, informa a Folha de S. 
Paulo.  São elas: Alagoas, Amazonas, 
Ceará, Espírito Santo, Rio Grande do 
Norte, Rondônia, Rio Grande do Sul 
e Paraná. A coleta de informações 
sobre cor é obrigatória a profis-
sionais de saúde desde 2017, quando 
uma portaria do Ministério da Saúde 
criou a exigência. De acordo com 
especialistas, a omissão da cor das 
vítimas dificulta a formulação de 
políticas de combate à doença. Além 
disso, a população negra é a que mais 
depende de recursos públicos.
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O mundo vai superar os 9 milhões 
de casos confirmados de covid-19 nas 
próximas horas, segundo o levanta-
mento em tempo real feito pela Uni-
versidade Johns Hopkins, dos Estados 
Unidos. No começo da madrugada de 
hoje, a contagem estava em 8.929.394 

registros. Logo atrás de EUA e Brasil no 
ranking de número de casos vêm Rús-
sia (583,8 mil), Índia (410,4 mil) e Reino 
Unido (305,8 mil). 

O número de mortes decorrentes de 
covid-19 no mundo estava em 467.676, 
no mesmo horário.
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